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Comportamento de adubos verdes de inverno na região
serrana fluminense(1)

Carlos Antonio Almeida Barradas(2), Luiz Rodrigues Freire(3), Dejair Lopes de Almeida(4) e Helvécio De-Polli(4)

Resumo � O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o comportamento de espécies de adubos verdes de
inverno, em um Cambissolo Háplico Tb distrófico, sob duas condições de fertilidade, a 1.100 m de
altitude. Dois experimentos de campo foram conduzidos em Nova Friburgo, RJ, utilizando as seguin-
tes espécies: aveia-preta (Avena strigosa Schieb.), azevém-anual (Lollium multiflorum Lam.), chícharo
(Lathyrus sativus L.), ervilhaca-comum (Vicia sativa L.), ervilhaca-peluda (Vicia villosa Roth), utili-
zada somente no segundo experimento, serradela-flor-rosa (Ornithopus sativus Brot.), tremoço-ama-
relo (Lupinus luteus L.), tremoço-branco cultivar Comum (Lupinus albus L.), tremoço-branco cultivar
Multo Lupa Doce (Lupinus albus L.), tremoço-branco cultivar TRM 881 (Lupinus albus L.), trevo-
branco (Trifolium repens L.), trevo-vermelho cultivar Achylesmarium (Trifolium pratense L.), e trevo-
vesiculoso cultivar Jacuí 52 (Trifolium vesiculosum Savi). O delineamento experimental foi em blocos
ao acaso, com três repetições. As espécies que mais se destacaram na produção de massa seca e acumu-
lação de N na parte aérea, sob condições de boa fertilidade no solo, foram as três cultivares de tremoço-
branco, o tremoço-amarelo, a ervilhaca-comum e a aveia-preta. Sob condições de baixo teor de P, Ca e
Mg no solo, as que mais se destacaram foram as três cultivares de tremoço-branco e a aveia-preta.

Termos para indexação: adubos orgânicos, fitomassa, nutrição da planta, nitrogênio, relação planta-
solo.

Behaviour of temperate green manure species in a mountain region
 of the Rio de Janeiro State, Brazil

Abstract � The objective of this work was to evaluate the behaviour of temperate green manure species
in an Inceptisol with two different fertility levels, in an area of high elevation (1,100 m). Two field
experiments were carried out in Nova Friburgo County, Rio de Janeiro State, Brazil, with the following
species: Avena strigosa Schieb., Lollium multiflorum Lam., Lathyrus sativus L., Vicia sativa L., Vicia
villosa Roth, used in the 2nd experiment only, Ornithopus sativus Brot., Lupinus luteus L., Lupinus
albus L. cv. Comum, cv. Multo Lupa Doce and cv. TRM 881, Trifolium repens L., Trifolium pratense L.
cv. Achylesmarium and Trifolium vesiculosum Savi cv. Jacuí 52. The experimental design used was a
randomized complete block design, with three replications. The species of best performance in relation
to the above ground dry matter and total N on a soil with good fertility were L. albus (for all three
cultivars used), L. luteus, V. sativa and A. strigosa. On a soil with low P, Ca and Mg, the best plant
performances for above ground dry matter and total N were L. albus (all three cultivars) and A. strigosa.

Index terms: organic fertilizers, phytomass, plant nutrition, nitrogen, plant soil relations.
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Introdução

A adubação verde é uma prática importante na
melhoria das condições químicas, físicas e biológi-
cas do solo. Seus múltiplos efeitos têm sido consta-
tados na proteção do solo, mediante a redução das
perdas por erosão, o que proporciona ganho de ma-
téria orgânica, aumento da capacidade de troca
catiônica e da reciclagem dos nutrientes das cama-
das mais profundas para a superfície, e ameniza os
problemas de compactação por meio da redução da
densidade global, de controle de nematóides e de
plantas concorrentes, pela cobertura do solo, e pela
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alelopatia (Mojtahedi et al., 1993; Amabile et al.,
1994; Stampford et al., 1994; De-Polli et al., 1996;
Nelson & King, 1996; Biederbeck et al., 1998;
Alcântara et al., 2000; Amabile et al., 2000; Favaretto
et al., 2000; Jacobi & Fleck, 2000).

Muitos autores têm noticiado o aporte de N ao
solo, proveniente da fixação biológica por bactérias
dos gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium, quando
se cultivam leguminosas como adubos verdes de cul-
turas econômicas (De-Polli et al., 1996; Boddey et al.,
1997). Já foi observado que o uso de adubos verdes
na cultura do milho substituiu a aplicação de 80 a
100 kg ha-1 de N sintético (De-Polli & Chada, 1989;
Araújo & Almeida, 1993). Na região serrana
fluminense, além do cultivo de adubos verdes tropi-
cais no verão, as baixas temperaturas que ocorrem
no inverno possibilitam o plantio das espécies de cli-
ma temperado. O cultivo destas no inverno pode ser
de maior interesse para o agricultor.

O objetivo deste trabalho foi estudar o comporta-
mento de algumas espécies vegetais utilizadas como
adubo verde de inverno, nas condições da região ser-
rana fluminense, e avaliar seu potencial de acumula-
ção de fitomassa e nitrogênio.

Material e Métodos

No período de junho/1989 a outubro/1990 foram con-
duzidos, na Estação Experimental da Pesagro-Rio, em
Nova Friburgo, RJ, a cerca de 1.100 m de altitude, dois
experimentos de campo, para avaliar o comportamento de
espécies de adubos verdes de inverno. As gramíneas usa-
das foram a aveia-preta (Avena strigosa Schieb.) e o
azevém-anual (Lollium multiflorum Lam.), e as
leguminosas compreenderam chícharo (Lathyrus
sativus L.), ervilhaca-comum (Vicia sativa L.), ervilhaca-
peluda (Vicia villosa Roth), utilizada somente no segun-
do experimento, serradela-flor-rosa (Ornithopus
sativus Brot.), tremoço-amarelo (Lupinus luteus L.),
tremoço-branco (Lupinus albus L.), cultivares Comum,
Multo Lupa Doce e TRM 881, trevo-branco (Trifolium
repens L.), trevo-vermelho cultivar Achylesmarium
(Trifolium pratense L.) e trevo-vesiculoso cultivar Jacuí 52
(Trifolium vesiculosum Savi).

O primeiro experimento foi instalado em junho de 1989
e o segundo, em maio de 1990, ambos num Cambissolo
Háplico Tb distrófico (Embrapa, 1999), em dois locais
próximos, mas que apresentavam diferenças em sua ferti-
lidade. As análises químicas do solo foram feitas pelos

métodos descritos em Embrapa (1979), em amostras com-
postas oriundas de 12 subamostras, coletadas a 0-0,30 m
de profundidade, cujos resultados foram, no primeiro ex-
perimento: pH em H2O, 5,5; Al+3, 0,2 cmolc kg-1; Ca+2,
1,4 cmolc kg-1; Mg+2, 1,0 cmolc kg-1; P, 33 mg kg-1; K,
124 mg kg-1; C orgânico, 13,9 g kg-1 e N total, 1,6 g kg-1,
e no segundo experimento: pH em H2O, 5,5; A l+3,
0,2 cmolc kg-1; Ca+2, 0,3 cmolc kg-1; Mg+2, 0,3 cmolc kg-1;
P, 3 mg kg-1; K, 74 mg kg-1; C orgânico, 7,5 g kg-1 e N
total, 0,8 g kg-1.

O delineamento experimental utilizado nos dois expe-
rimentos foi o de blocos ao acaso, em parcelas subdividi-
das, com adubos verdes na parcela principal, e as épocas
de avaliação, nas subparcelas. No primeiro experimento,
utilizaram-se 12 adubos verdes, duas épocas de avaliação
e três repetições, totalizando 72 subparcelas (12x2x3); no
segundo experimento, utilizaram-se 13 adubos verdes, três
épocas de avaliação e três repetições, totalizando
117 subparcelas (13x3x3). As parcelas tinham as dimen-
sões de 2,0 x 2,5 m cada. O espaçamento utilizado foi de
0,25 m entre linhas, com, aproximadamente, 10 plantas por
metro linear. As leguminosas foram submetidas a
inoculações segundo as recomendações de De-Polli &
Franco (1985), com as estirpes de rizóbio recomendadas
pela Embrapa-Centro Nacional de Pesquisa de
Agrobiologia, Seropédica, RJ. No primeiro experimento,
foi realizada uma capina manual aos 58 dias após a seme-
adura (DAS), e no segundo, duas: aos 35 e 50 dias após a
semeadura.

Durante a condução do primeiro experimento, foram
realizadas coletas de materiais da parte aérea e raízes aos
79 e 119 DAS dos adubos verdes, e no segundo experi-
mento, as coletas foram feitas aos 51, 93 e 138 DAS.
Na última coleta de cada experimento, a maioria das plan-
tas, de cada espécie de adubo verde, estava em floração.
Em cada época de avaliação/subparcelas, as plantas das
duas linhas centrais, numa extensão de 0,80 m, foram cor-
tadas rente ao solo, e pesadas, para determinação da maté-
ria fresca. As raízes dessas plantas, até a profundidade de
0,25 m, foram retiradas com o solo aderido, sacudidas,
lavadas, e após escorrido o excesso de água, foi obtido o
peso de sua matéria fresca. Os nódulos das leguminosas
foram coletados das raízes das cinco primeiras plantas
colhidas. Amostras da parte aérea e raízes, colhidas de cada
subparcela, foram, então, separadas, e, junto com os nó-
dulos coletados, colocadas para secar em estufa com cir-
culação de ar a 65ºC, até atingir peso constante, para ob-
tenção do peso da matéria seca. Este material foi então
moído, e usado para determinar o N total (Kjeldahl) da
parte aérea e das raízes.
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A altura das plantas foi determinada pela medição das
seis plantas dispostas no centro das duas linhas de coleta.
O índice de cobertura do solo (ICS), variável de 0 a 1, foi
obtido em dia ensolarado, ao meio dia, aproximadamente,
estimando-se a área ocupada pela sombra das plantas so-
bre o solo da subparcela correspondente às duas linhas
centrais, e calculando-se a seguinte relação: ICS = área da
sombra na subparcela/área total da subparcela.

Os dados foram submetidos à análise de variância e as
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade.

Resultados e Discussão

No solo do primeiro experimento, que apresenta-
va boas condições de fertilidade, destacaram-se na
produção de matéria fresca, na primeira coleta, aos
79 dias após a semeadura (DAS), as cultivares de
tremoço-branco e o tremoço-amarelo (Tabela 1).
Entretanto, a maior umidade deste último deixou-o
no grupo de espécies com destaque intermediário,
quanto à produção de matéria seca, junto com a
ervilhaca-comum, o azevém-anual e a aveia-preta.
Os demais adubos verdes tiveram menor acúmulo de
matéria vegetal na parte aérea aos 79 DAS.
O crescimento inicial dos adubos verdes na região
serrana fluminense não diferiu muito do obtido na
Estação Experimental da EMPASC, em Campos
Novos, SC (Calegari et al., 1992). Entretanto, o
chícharo, naquele local, foi mais agressivo que a
ervilhaca, enquanto na região serrana fluminense
aconteceu o oposto. Aos 119 DAS, as que mais se

destacaram quanto à produção de matéria seca da
parte aérea foram as três cultivares de tremoço-bran-
co, o tremoço-amarelo, a ervilhaca-comum e a aveia-
preta. A serradela-flor-rosa apresentou crescimento
muito lento durante todo seu ciclo. Os níveis de pro-
dução de fitomassa alcançados pelas três cultivares
de tremoço-branco e aveia-preta foram maiores que
os relatados por Gouveia & Almeida (1997) na re-
gião serrana fluminense, em Paty do Alferes, e as
produções de fitomassa da aveia-preta e da ervilhaca-
comum foram maiores, e a do chícharo foi menor do
que os encontrados por Aita et al. (1994) em
Santa Maria, RS.

O azevém-anual e a aveia-preta foram as espécies
que acumularam maior quantidade de massa fresca
de raízes aos 79 DAS. No entanto, somente o pri-
meiro despontou com relação à produção de massa
seca nesta época, com 0,63 t ha-1, enquanto aveia-
preta e trevo-vermelho produziram 0,35 e 0,26 t ha-1,
respectivamente. Aos 119 DAS o azevém-anual, a
aveia-preta, o trevo-vermelho e o tremoço-branco
cultivar Multo Lupa Doce foram os adubos verdes
que proporcionaram a produção de maior quantida-
de de matéria seca de raízes. O azevém-anual acu-
mulou mais matéria em suas raízes (5,14 t ha-1) que
em sua parte aérea (4,30 t ha-1), o que revela sua ele-
vada capacidade de explorar os primeiros 0,25 m de
camada mais fértil do solo. Os demais adubos ver-
des se igualaram com relação à produção de matéria
seca de raízes nesta época. A nodulação das cultiva-
res de tremoço-branco e tremoço-amarelo foi bas-

Tabela 1. Valores médios de massa fresca e seca da parte aérea e raízes (t ha-1) de 12 adubos verdes, obtidos em duas
épocas após a semeadura (Experimento 1)(1).

0DVVD�GD�SDUWH�DpUHD 0DVVD�GH�UDt]HV

���'$6 ����'$6 ���'$6 ����'$6

$GXERV�YHUGHV

)UHVFD 6HFD )UHVFD 6HFD )UHVFD 6HFD )UHVFD 6HFD

$YHLD�SUHWD ����EF ����EFG �����DEF ����DEFG ����D ����E �����EF ����DE
$]HYpP�DQXDO ����FGH ����EFH �����DEFG ����EFGH ����D ����D �����D ����D
&KtFKDUR ����H ����H �����EFG ����GH ����F ����H ����G ����E
(UYLOKDFD�FRPXP ����EFG ����E �����D ����DEF ����EF ����GH ����EFG ����E
6HUUDGHOD�IORU�URVD ����FGH ����FGH �����G ����H ����EF ����GH ����EFG ����E
7UHPRoR�DPDUHOR ����DEF ����EF �����DEF ����DE ����EF ����H ����G ����E
7UHPRoR�EUDQFR�FY��&RPXP ����DEF ����DE �����DE ����D ����EF ����GH ����EFG ����E
7UHPRoR�EUDQFR�FY��0/�'RFH �����DE ����D �����DEF ����DEF ����EF ����FGH ����EFG ����DE
7UHPRoR�EUDQFR�FY��750���� �����D ����D �����D ����D ����E ����FG ����G ����E
7UHYR�EUDQFR ����GH ����H �����G ����H ����EF ����FGH ����G ����E
7UHYR�YHUPHOKR ����FGH ����FGH �����DEFG ����FGH ����E ����EF �����DE ����DE
7UHYR�YHVLFXORVR ����FGH ����GH �����FG ����FGH ����EF ����FGH ����FG ����E

(1)Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; DAS: dias após a semeadura.
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tante superior à das demais espécies, nas duas épo-
cas de coleta (Tabela 2). O tremoço-amarelo produ-
ziu 460 mg de nódulos secos por planta aos 119 DAS.
Esta leguminosa apresenta nodulação em forma de
colar, cobrindo toda a parte superior de sua raiz prin-
cipal, o que refletiu no elevado peso encontrado em
seus nódulos. A nodulação das demais leguminosas
foi bastante inferior à obtida pelos tremoços. Entre-
tanto, esses resultados devem ser analisados com cui-
dado, pois essas espécies possuem nódulos peque-
nos e mais leves, em comparação com os dos
tremoços; além disso, a nodulação do chícharo e
ervilhaca-comum estão dentro da faixa normalmen-
te obtida nos estados do Sul do País (Calegari
et al., 1992).

Os adubos verdes que mais acumularam N na parte
aérea aos 79 DAS foram as três cultivares de tremoço-
branco. No entanto, aos 119 DAS, dado o rápido cres-
cimento do tremoço-amarelo e da ervilhaca-comum
após a primeira coleta, essas espécies se equipara-
ram estatisticamente às três cultivares de tremoço-
branco. Quantidades de N na parte aérea das plantas
acima de 220 kg ha-1 foram obtidas por
tremoço-branco cultivar Comum, tremoço-amarelo
e ervilhaca-comum, aos 119 DAS. Os trevos verme-
lho e vesiculoso acumularam na parte aérea quanti-
dades intermediárias de N, em torno de 112 kg ha-1.
A aveia-preta acumulou pouco mais de 100 kg ha-1

de N na parte aérea, mostrando a boa capacidade
dessa gramínea de produzir fitomassa e absorver N
do solo. O azevém-anual e o trevo-vermelho foram
as espécies que mais acumularam N nas raízes aos

79 DAS, cerca de 7,5 e 5,3 kg ha-1, respectivamen-
te. Na segunda coleta, essas espécies chegaram a acu-
mular 37,1 e 38,8 kg ha-1 de N em suas raízes, res-
pectivamente. As três cultivares de tremoço-branco,
o tremoço-amarelo, a aveia-preta, a serradela-flor-
rosa e o trevo-vesiculoso também se destacaram com
relação ao N acumulado nas raízes. Os adubos ver-
des que mais acumularam N total na planta (parte
aérea + raízes) aos 79 DAS foram as cultivares de
tremoço-branco. Essas espécies apresentaram um
crescimento inicial bastante acelerado, destacando-
se das demais. Aos 119 DAS, além dessas, destaca-
ram-se o tremoço-amarelo e a ervilhaca-comum.
A aveia-preta, o trevo-vesiculoso e o trevo-verme-
lho obtiveram acúmulo de N total semelhante ao das
três cultivares de tremoço-branco. Os valores mais
elevados de acúmulo de N total na planta foram ob-
tidos pela cultivar Comum de tremoço-branco e
tremoço-amarelo, com 251,6 e 247,7 kg ha-1 de N,
respectivamente. A ervilhaca-comum acumulou
228,1 kg ha-1 de nitrogênio.

Os bons resultados de produção do azevém-anu-
al, aveia-preta e ervilhaca-comum também indicam
a possibilidade do uso dessas espécies na região ser-
rana fluminense para produção de forragem. Nos
estados do Sul do País essas espécies são recomen-
dadas para este fim, obtendo grande aceitação pelos
agricultores (Calegari et al., 1992), e podendo, in-
clusive, ser combinadas, em cultivo consorciado,
aveia-preta com ervilhaca-peluda (Jannink et al.,
1996), e aveia-preta com ervilhaca-comum
(Heinrichs & Fancelli, 1999; Amado et al., 2000).

Tabela 2. Peso médio de nódulos secos (mg planta-1) de dez leguminosas e teor de nitrogênio total (kg ha-1) acumulado
na parte aérea e raízes de 12 adubos verdes, obtidos em duas épocas após a semeadura (Experimento 1)(1).

3HVR�GH�QyGXORV�VHFRV 1�WRWDO�QD�SDUWH�DpUHD 1�WRWDO�QDV�UDt]HV$GXERV�YHUGHV

���'$6 ����'$6 ���'$6 ����'$6 ���'$6 ����'$6

$YHLD�SUHWD �
���

� ����FG �����FGH ���EFG ����DEF
$]HYpP�DQXDO � � ����G ����GH ���D ����DE
&KtFKDUR ��F ��F ����G ����FGH ���GH ���EF
(UYLOKDFD�FRPXP �F ��F ����EF �����DE ���FGH ���F
6HUUDGHOD�IORU�URVD �F �F ����G ����H ���GH ����DEF
7UHPRoR�DPDUHOR ���DE ���D ����EF �����DE ���FGH ����DEF
7UHPRoR�EUDQFR�FY��&RPXP ���DE ���E ����DE �����D ���FGH ����DEF
7UHPRoR�EUDQFR�FY��0/�'RFH ���E ���EF ����D �����DEFG ���FGH ����DEF
7UHPRoR�EUDQFR�FY��750���� ���D ���E ����D �����DEF ���EFGH ����DEF
7UHYR�EUDQFR �F �F ���G ����GH ���EFG ���F
7UHYR�YHUPHOKR �F �F ����G �����EFGH ���DE ����D
7UHYR�YHVLFXORVR �F �F ���G �����EFGH ���EF ����DEF

(1)Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; DAS: dias após a semeadura.
(2)Não se aplica.
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No segundo experimento, os adubos verdes fo-
ram cultivados em solo com nível baixo de P, de Ca
e de Mg, em sua camada arável. Aos 51 DAS, as es-
pécies de adubos verdes que mais se destacaram com
relação à produção de matéria seca foram as três cul-
tivares de tremoço-branco e a aveia-preta (Tabela 3).
Resultados semelhantes foram obtidos por essas es-
pécies aos 93 DAS. Com relação à produção de ma-
téria fresca da parte aérea, aos 138 DAS, houve des-
taque apenas para as três cultivares de tremoço-bran-
co, com produções acima de 56 t ha-1. Quanto à pro-
dução de matéria seca, destacou-se, além dessas, a
aveia-preta, com 7,44 t ha-1. O excelente desempe-
nho da aveia-preta sob condições de baixo P, Ca e
Mg mostra a característica importante dessa planta,
de ser pouco exigente em relação a solos (Calegari
et al., 1992). Entre oito espécies de plantas, os
tremoços foram as mais eficientes em absorver P nas
várias concentrações testadas (Loneragan & Asher,
1969). Os possíveis benefícios oriundos da ativida-
de de fungos micorrízicos também devem ser consi-
derados (Espindola et al., 1998). O tremoço-amare-
lo, a ervilhaca-comum e o trevo-vermelho não con-
seguiram repetir o desempenho que tiveram no pri-
meiro experimento, indicando, portanto, que são mais
exigentes em fertilidade do solo.

Com relação à produção de raízes aos 51 DAS,
houve diferenças significativas entre as espécies, re-
fletindo, possivelmente, a velocidade inicial de cres-
cimento, bastante diferenciada entre os diversos adu-
bos verdes testados. Assim, as espécies que acumu-
laram menos matéria fresca nas raízes � os trevos e a
serradela-flor-rosa � foram as que tiveram maior di-
ficuldade de estabelecimento. Aos 93 DAS, aumen-
taram as diferenças na matéria seca acumulada nas
raízes dessas espécies com relação à das demais, o
que mostra as dificuldades delas de se estabelece-
rem em condições de baixa fertilidade. Os adubos
verdes que acumularam maior quantidade de maté-
ria fresca nas raízes aos 138 DAS foram as três culti-
vares de tremoço-branco, a aveia-preta e o azevém-
anual. Este último confirmou os resultados obtidos
no primeiro experimento como a espécie que mais
acumula rizomassa, obtendo 14,42 e 3,25 t ha-1 de
matéria fresca e seca, respectivamente.

O índice de cobertura do solo foi maior com cul-
tivares de tremoço-branco e aveia-preta aos 51 DAS Ta
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(Tabela 4). Essas espécies, aos 93 DAS, praticamente
já cobriam todo o solo das parcelas, não permitindo
o crescimento de plantas concorrentes. Aos 138 DAS,
não houve diferença significativa entre as espécies
de adubos verdes em relação a este parâmetro, por
causa do crescimento das demais espécies.

Aos 51 DAS, as três cultivares de tremoço-bran-
co foram as que obtiveram o maior número de nódu-
los por planta (Tabela 5). Aos 93 DAS, destacaram-
se as cultivares de tremoço-branco TRM 881 e Co-
mum, com 72 e 91 nódulos por planta, vindo a se-
guir a cultivar Multo Lupa Doce, com 68 nódulos
por planta. Dado o processo de senescência nodular

que se intensifica com as proximidades do final do
ciclo (Barradas et al., 1989), o número de nódulos
caiu para cerca da metade aos 138 DAS, enquanto o
número de nódulos nas demais leguminosas (com
exceção da ervilhaca-peluda) aumentou considera-
velmente. Esses resultados estão, provavelmente, li-
gados ao ciclo mais longo dessas culturas em rela-
ção aos tremoços.

Aos 51 DAS, o N acumulado na parte aérea dos
adubos verdes foi maior nas cultivares de tremoço-
branco e aveia-preta. Aos 93 DAS, apenas as primei-
ras se mantiveram como destaque em relação a esse

Tabela 4. Valores médios do índice de cobertura do solo (escala 0-1) e altura da parte aérea (cm) de 13 adubos verdes
de inverno, obtidos em três épocas após a semeadura (Experimento 2)(1).

ËQGLFH�GH�FREHUWXUD�GR�VROR $OWXUD�GD�SDUWH�DpUHD$GXERV�YHUGHV
���'$6 ���'$6 ����'$6 ���'$6 ���'$6 ����'$6

$YHLD�SUHWD ����DE ����D ����D ��EF ��E ���D
$]HYpP�DQXDO ����F ����EF ����D �FG ��FG ��E
&KtFKDUR ����F ����EF ����D ��FG ��FG ��FG
(UYLOKDFD�FRPXP ����F ����F ����D ��FG ��FG ��FG
(UYLOKDFD�SHOXGD ����F ����F ����D �FG ��FG ��G
6HUUDGHOD�IORU�URVD ����F ����F ����D �FG ��FG ��FG
7UHPRoR�DPDUHOR ����EF ����E ����D ��FG ��F ��EF
7UHPRoR�EUDQFR�FY��&RPXP ����D ����D ����D ��D ��D ���D
7UHPRoR�EUDQFR�FY��0/�'RFH ����D ����D ����D ��DE ��DE ���D
7UHPRoR�EUDQFR�FY��750���� ����D ���D ����D ��D ��DE ���D
7UHYR�EUDQFR ����F ����F ����D �FG ��G ��G
7UHYR�YHUPHOKR ����F ����F ����D �FG ��FG ��G
7UHYR�YHVLFXORVR ����F ����F ����D �G ��G ��FG

(1)Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; DAS: dias após a semeadura.

Tabela 5. Valores médios de nitrogênio total acumulado na parte aérea e nas raízes (kg ha-1) e número de nódulos por
planta de 13 adubos verdes de inverno, obtidos em três épocas após a semeadura (Experimento 2)(1).

1�WRWDO�GD�SDUWH�DpUHD 1�WRWDO�GDV�UDt]HV 1yGXORV$GXERV�YHUGHV

���'$6 ���'$6 ����'$6 ���'$6 ���'$6����'$6 ���'$6 ���'$6 ����'$6

$YHLD�SUHWD ����D ����F ����DEFG ���EFG ���DE ����DE �
���

� �
$]HYpP�DQXDO ����EF ����F ����G ���DEFG ���DE ����DE � � �
&KtFKDUR ���F ����F ����EFG ����FG ���E ���E �E �F �FG
(UYLOKDFD�FRPXP ���F ����F ����G ���DEF ���E ���E ��E ��F ��EFG
(UYLOKDFD�SHOXGD ���F ����F ����G ���DE ���DE ���DE �E �F ��EFG
6HUUDGHOD�IORU�URVD ���F ����F ����G ���G ���E ���E ��E ��F ��D
7UHPRoR�DPDUHOR ����EF ����F ����FG ���EFG ���DE ���DE �E �F �FG
7UHPRoR�EUDQFR�FY��&RPXP ����D �����D �����DE ���DEFG ����D ����D ��D ��D ��DE
7UHPRoR�EUDQFR�FY��0/�'RFH ����DE �����DE �����DEF ���DEF ���DE ����DE ��D ��E ��DE
7UHPRoR�EUDQFR�FY��750���� ����D �����D �����D ���D ���DE ����D ��D ��DE ��D
7UHYR�EUDQFR ���F ���F ����G ���G ���E ���DE �E �F ��DEF
7UHYR�YHUPHOKR ���F ���F ����G ���G ���E ���DE �E ��F ��EFG
7UHYR�YHVLFXORVR ���F ����F ����FG ���G ���E ���DE �E �F ��DEF

(1)Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; DAS: dias após a semeadura.
(2)Não se aplica.
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parâmetro. Entretanto, na terceira coleta, aos
138 DAS, a aveia-preta voltou a figurar no grupo de
espécies que mais acumularam N na parte aérea, ex-
pressando, assim, sua elevada capacidade em absor-
ver o N do solo, mesmo nas condições de baixos ní-
veis de P, de Ca e de Mg. As três cultivares de
tremoço-branco acumularam, na parte aérea, aos
138 DAS, em solo com baixo nível de P, Ca e Mg, a
média de 159,1 kg ha-1 de nitrogênio. A média acu-
mulada por essas plantas no primeiro experimento
foi de 197,0 kg ha-1 de N, o que mostra que, nas con-
dições do segundo experimento, essas plantas deixa-
ram de acumular mais de 30 kg ha-1 de N, em média.
No entanto, as leguminosas que foram mais influen-
ciadas pelas condições do solo, ou seja: o tremoço-
amarelo, a ervilhaca-comum e o trevo-vermelho,
deixaram de acumular, na última coleta, na parte aé-
rea, 154,9, 172,0 e 72,7 kg ha-1 de N, respectivamen-
te. As espécies que acumularam maior quantidade de
N nas raízes aos 51 DAS, foram as três cultivares de
tremoço-branco, a ervilhaca-comum, a ervilhaca-pe-
luda e o azevém-anual. Destas, apenas a ervilhaca-
comum não produziu bem na segunda coleta, desta-
cando-se, também, nesta época, a aveia-preta e o
tremoço-amarelo. Aos 138 DAS, além das cultiva-
res da segunda coleta, destacaram-se, também, os tre-
vos, que acumularam 7,3 a 9,9 kg ha-1 de nitrogênio.

Conclusões

1. Independentemente das condições de fertilida-
de do solo, as espécies tremoço-branco (especialmen-
te a cultivar TRM 881) e a aveia-preta destacam-se
quanto à produção de fitomassa seca e à acumulação
de N na parte aérea.

2. Quando a fertilidade do solo é boa, tremoço-
amarelo e ervilhaca-comum também se destacam em
produção de fitomassa seca e em acúmulo de N na
parte aérea.

3. O azevém-anual apresenta grande produção de
raízes secas, atingindo valores até maiores que os da
produção da parte aérea.
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